
Editorial 
 

SE NO DIREITO 
À SAÚDE CAMINHA 

CONSEGUIU 
PORQUE NÃO O 

CONSEGUE 
CERVEIRA? 

 
 Foi anunciado que o concelho de Caminha 
iria ficar sem urgências, no Centro de Saúde 
local, das 24 horas às 8 horas da manhã. Isto 
aconteceria diariamente, incluindo sábados, 
domingos e feriados. Segundo foi avançado pela 
Sub-Região de Saúde de Viana do Castelo, essa 
tomada de posição seria irreversível. 
 Só que a população caminhense movimentou-
se através da recolha de assinaturas (um abaixo-
assinado) e de uma manifestação contra o encer-
ramento das urgências, a Assembleia Municipal 
também manifestou a sua discordância pelas 
medidas anunciadas pela Sub-Região de Saúde 
de Viana do Castelo e a Câmara Municipal de 
Caminha também contestou, com firmeza e com 
argumentos, um acto que, a concretizar-se, seria 
como que uma amputação à saúde do concelho. 
 O certo é que as tomadas de posição da popu-
lação caminhense, da Assembleia Municipal e da 
Câmara, apoiadas pelos profissionais de saúde 
(médicos, enfermeiros e pessoal auxiliar e admi-
nistrativo) que trabalham nas urgências do Cen-
tro de Saúde local, deu os seus frutos, já que a 
Administração Regional de Saúde do Norte veio 
a garantir que as urgências não viriam a encerrar, 
das 24 às 8 horas, em Caminha. 
 E é perante este exemplo, que nos chega dum 
concelho vizinho, que nos apetece perguntar, 
relativo ao não haver urgências no Centro de 
Saúde de Vila Nova de Cerveira durante a noite e 
aos fins de semana e feriados: Para que serviram 
as 15 mil assinaturas de cerveirenses que pediam 
a concretização desse benefício? Para que serviu 
levar esses milhares de assinaturas à Assembleia 
Municipal? Para que serviu a intervenção da 
Câmara (se é que a teve)? 
 Para que servem as dores de um concelho 
que, no tocante à saúde, quando a noite cai, nada 
tem. 
 Serve tudo isto apenas para perguntar: Se 
Caminha conseguiu porque não o conseguirá 
Cerveira? 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 
JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 

 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia vinte e nove de Fevereiro, do corrente ano, a folhas 
setenta e sete e seguintes do livro de notas para escrituras diversas 
número cento e quarenta e cinco-D, do Cartório Notarial de Vila Nova 
de Cerveira ANGELO VEIGA DA CRUZ e mulher ORTELINDA DA 
CUNHA BRANDÃO, casados sob o regime da comunhão geral de 
bens, naturais ele da freguesia de Formariz, ela da freguesia de Infesta, 
ambas do concelho de Paredes de Coura e residentes no lugar da 
Aspra, freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, NIFS 
134 443 420 e 193 977 230, fizeram as declarações constantes da cer-
tidão anexa, que com esta se compõe de três folhas vai conforme o 
original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e nove de Fevereiro 
de dois mil. 
 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 

     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio urbano, composto por casa de habitação, com a área de cin-
quenta e seis metros quadrados, caniço com a área de quatro metros 
quadrados, dependência com a área de dez metros quadrados e logra-
douro com a área de quatrocentos metros quadrados, sito no lugar de 
Áspera, freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com Joaquim Rio Esteves, do sul com caminho 
público, do nascente com monte baldio e do poente com Agostinho das 
Dores Pereira, não descrito na Conservatória do Registo Predial deste 
concelho, mas inscrito na respectiva matriz em nome do justificante 
marido, sob o artigo 272, sendo de 17.143$00 o seu valor patrimonial, a 
que atribuem o valor de quinhentos mil escudos. 
     Que adquiriram o identificado prédio por compra a Manuel Pires e 
mulher Olívia Idanha, no ano de mil novecentos e sessenta e nove, 
sem que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita 
o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde 
logo, entraram na posse e fruição do identificado prédio, em nome pró-
prio, posse que assim detêm há muito mais de vinte anos, sem interrup-
ção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, con-
duziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justificando o 
direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. 
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MINISTÉRIO DA ECONIMIA 
DELEGAÇÃO REGIONAL DA ECONOMIA DO NORTE 

 

EDITAL 
 

D-30369/P 
 

 Faço saber que Abressa—Abrasivos de Portugal, L.da, pretende 
obter licença para uma instalação de armazenagem de gases de petró-
leo liquefeitos constituída por reservatório(s) com capacidade de 2,50 
m3, sita em Zona Industrial 2, Freguesia de Campos, Concelho de Vila 
Nova de Cerveira, Distrito de Viana do Castelo. 
 
 E como a referida instalação se acha abrangida pelas disposições 
dos Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 1938 e 198/70, de 07 de 
Maio que regulamentam a importação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus derivados e resíduo, e pelos 
Decretos n.º 36270, de 09 de Maio de 1947 e 422/75, de 11 de Agosto, 
que aprovam o Regulamento de Segurança daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo de incêndio, explosão e derrames, são por 
isso e em conformidade com as disposições do citado Decreto n.º 
29034, convidadas as entidades singulares ou colectivas a apresentar 
por escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data de publicação 
deste edital, as suas reclamações contra a concessão da licença reque-
rida e a examinar o respectivo processo na morada abaixo indicada. 
 

Porto, 4 de Junho de 1999 
 

Pel’O Director de Serviços de Energia 
(L.M. Vilella Pinto) 

 
J.A. Lopes Ferreira—Téc. Superior Principal 

 
Rua Direita do Viso, 120  /  4269-022 PORTO 

Telef. 22 619 20 00 / 22 619 21 00  /  Fax 22 619 21 99 
E-mail: dren@esotérica.pt 
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COOPERATIVA AGRÍCOLA DE VILA NOVA DE CERVEIRA, C.R.L. 
 

CONVOCATÓRIA 
 

De harmonia com o n.º 2 do Art. 23 dos Estatutos, convoco a 
Assembleia Geral da Cooperativa Agrícola de Vila Nova de Cerveira, 
CRL, a reunir, em sessão Ordinária, na sua sede social, sita à Avenida 
das Comunidades Portugueses, em Vila Nova de Cerveira, às 9 horas 
do dia 25 de Março de 2000, com a seguinte 

 

ORDEM DE TRABALHOS 
 

 1.º - Apreciação e votação do Relatório, Balanço e Contas do exer-
cício findo em 31 de Dezembro de 1999, bem como o Parecer do Con-
selho Fiscal, referente ao mesmo exercício; 
 2.º Outros assuntos de interesse da Cooperativa Agrícola. 
 
 Se à hora marcada, nove horas, não estiverem presentes mais de 
metade dos Cooperadores, a Assembleia funcionará uma hora depois 
com qualquer número de presenças. 
 

Vila Nova de Cerveira, 4 de Março de 2000 
 

O Presidente da Assembleia Geral, 
 

Joaquim Cadaval Queirós de Sousa Coutinho 

Segunda publicação no Jornal CERVEIRA NOVA  - Edição n.º 651, de 20 de Março de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

     Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira cor-
rem éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores desconhecidos dos executados 
MARIA ARMANDA AMORIM PEREIRA DE ARAÚJO e marido ANTÓ-
NIO GONÇALVES VARANDAS, residentes no lugar de Segirém, da 
freguesia de Loivo, desta comarca, para no prazo de QUINZE DIAS, 
posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento dos seus crédi-
tos pelo produto dos bens em causa nos autos, sobre que tenham 
garantia real, nos Autos de Execução Sumária com o n.º 94-A/96, movi-
dos pela exequente Maria Augusta da Cunha Esteves, casada, residen-
te no lugar de Vacariça, da freguesia de Lanhelas, da comarca de 
Caminha, nos termos e para os efeitos do art.º 864.º do Código de Pro-
cesso Civil. 

Vila Nova de Cerveira, 04 de Fevereiro de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M.P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 
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CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

Eduardo Caldas 

Aceito contabilidades de empresas e empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

Técnico Oficial de Contas 

VENDO 
EQUIPAM.TO USADO 

Máquina de café 
Vitrine p/pastelaria 

Máquina registadora 
Mesas e cadeiras p/bar 

PREÇOS ACESSÍVEIS E 
PAG.TO A COMBINAR 

Telef.s: 251 795 089 / 251 795 094 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
 

4920-260 VNCERVEIRA 
 

Telef./Fax: 251 79 47 62 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

CÉSAR GOMES 
 

 

Av. Heróis 
do Ultramar 

(em frente ao Tribunal) 
4920-275 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

 VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

C. Comercial Ilha dos Amores 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 79 21 40 
Fax:    251 79 21 41 

FARMÁCIA 
CORREIA DE SAMPAIO 

A SUA NOVA  
FARMÁCIA EM 

VILA NOVA  
DE CERVEIRA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

 

 

CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, 
MASSAGENS 
E ELECTROTERAPIA, L.DA 

MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 
CINÉSIOTERAPIA 

ELECTROTERAPIA 
DRENAGEM LINFÁTICA 

TERAPIAS SACRO-CRANIANAS 
 

Consulta de Clínica Geral 
Terças e Quintas 

Dr. António Magalhães 
 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 79 47 80 

IDALINA A. AMORIM 
(LINA) 

 

6.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 
 

     Seu filho, netos, irmãos, demais 
família, e todas as pessoas amigas, 
relembram com saudade o seu ente 
querido. 
 
     Paz eterna à sua alma. 
 

José Amorim 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se , nos termos do art.º 945.º do Código de Processo Civil, 
que foi distribuída na Secretaria Judicial desta comarca uma acção que 
foi registada com o n.º 44/2000, na qual são requerente ADELINA 
GABRIEL TEIXEIRA, viúva, residente no lugar de Chamosinhos, da 
freguesia de S. Pedro da Torre, da comarca de Valença e requerido 
ANTÓNIO GOMES TEIXEIRA, solteiro, maior, residente no Lar de Ido-
sos da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, para o 
efeito de ser decretada a interdição por anomalia psíquica do supra 
citado requerido. 
 

Vila Nova de Cerveira, 08 de Março de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M. P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto D. R. Rodrigues 

CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
AGENDA DE FILMES PARA O MÊS DE ABRIL 

 
Dias 31 de Março, 1 e 2 de Abril 
 

O COLECCIONADOR DE OSSOS 
Maiores de 16 anos 

 
Dias 7, 8 e 9 de Abril 
 

O FIM DA AVENTURA 
Maiores de 12 anos 

 
Dias 14, 15 e 16 de Abril 
 

A PRAIA 
Maiores de 16 anos 

 
Dias 21, 22 e 23 de Abril 
 

A LENDA DO CAVALEIRO SEM CABEÇA 
Maiores de 16 anos 

 
Dias 28, 29 e 30 de Abril 
 

TRÊS REIS 
Maiores de 12 anos 



Cinco feridos, devido a  
agressões, em Cornes 
 
 Residentes no lugar da Àspera, na freguesia de Cornes, 
cinco pessoas ficaram feridas, ao que se julga por motivo 
de mútuas agressões. 
 Os feridos transportados pelos Bombeiros Voluntários 
de Cerveira ao Centro de Saúde de Valença, onde recebe-
ram assistência, foram: 
Ortelinda da Cunha Brandão e sua filha Maria Adelaide 
Brandão Cruz; Joaquim César Rio Esteves; Maria dos 
Anjos Neves Barbosa e sua mãe Elisa Francelina Alves 
Neves. 

26 de Março (domingo) 
entra a hora de verão 
 
 
 No dia 26 de Março (último domingo do mês) os reló-
gios deverão ser adiantados em 60 minutos, entrando-se 
assim na chamada “Hora de Verão”. 
 Esse adiantar de uma hora manter-se-á até ao último 
domingo do mês de Outubro. 

Cortejo carnavalesco, em Cerveira, 
das crianças de jardins de infância 
e escolas primárias 
 
 Um vistoso cortejo carnavalesco percorreu as princi-
pais ruas da sede do concelho cerveirense, corso que foi 
organizado por jardins de infância e escolas do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico. 
 Muitas crianças, que frequentam esses estabelecimen-
tos de ensino do concelho de Vila Nova de Cerveira, apre-
sentaram trajes coloridos, variados e com muita originali-
dade. 

Dois dias, em Nogueira, com 
uma agulha num braço!... 
 
 Um residente na freguesia de Nogueira esteve interna-
do num estabelecimento hospitalar, fora do concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 
 De regresso à sua residência achou estranho que no 
hospital onde havia estado em tratamento não lhe tivessem 
retirado, de um braço, uma agulha que havia sido utilizada 
para a aplicação de soro. 
 Passados dois dias de já se encontrar no seu domicílio, 
com a agulha espetada no braço, resolveu participar o caso 
a entidades competentes que, de imediato, providenciaram 
no sentido de o livrarem (o que aconteceu) de tão incómo-
da e perigosa situação. 

Com capacidade para 50 crianças o 
Centro Escolar de Covas importou 
em cerca de 45 mil contos 
 
 Conforme já demos notícia no último número de 
“Cerveira Nova”, foi inaugurado, no dia 4 de Março, o 
Centro Escolar de Covas. 
 Localizado no lugar de S. Sebastião a nova estrutura 
engloba a escola do primeiro ciclo do Ensino Básico, 
refeitório, um jardim de infância, e espaço para A.T.L. 
(Atendimento de Tempos Livres). 
 O novo Centro Escolar tem capacidade para 50 crian-
ças, importou em cerca de 45 mil contos (suportados pelo 
PRONORTE e pela autarquia) e está anexo ao polidespor-
tivo de Covas. 

Informação do Concelho 
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Cerveira Nova 
 

NOVO ENDEREÇO 
 

 Agradecemos aos n/prezados 
clientes para que passem a remeter a 
sua correspondência para: 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

VENDE-SE 
Colecção, encadernada, 

 do Jornal  
“Cerveira Nova” 

Últimos sete anos 
Contactar:  
ONDACÓPIA 
 Telefone 251 79 46 54 

Comércio  
      de 
        Automóveis 
 
Agente Peugeot 
 
E.N. 13 
4920 VILA MEÃ  VNC 
Telem.: 91 837 06 93 

VENDO 
 VIVENDA 

Em Vila Nova de Cerveira 
 

Paisagem de sonho 
 

Telem.: 91 493 15 97 

LEIA, ASSINE 
E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

VENDEM-SE 
2 ESCRITÓRIOS 

C/70 m2 cada e casa de banho 
No Centro Comercial Santa Cruz 

Telef. 251 49 50 88 

Foliões do Carnaval e as “esculturais” pernas 
 Depois de terem 
desfilado pelas ruas da 
sede do concelho cer-
veirense, os nove mas-
carados que a gravura 
apresenta, que foram 
fotografados,  pela 
“máquina indiscreta”, 
do Constantino Costa, 
algures nos montes da 
Encarnação. Um local 
aprazível para descan-
sarem das folias carna-
valescas, saborearem 
um bom merendeiro, e 
para a “beldade” do 
grupo mostrar, com 
mais à-vontade, as 
“esculturais” pernas.  

Comerciantes cerveirenses 
esperançados numa boa jornada 
no “Fim de Semana Gastronómico” 
 
 Tal como largamente já tem vindo a ser noticiado no 
Jornal “Cerveira Nova” realiza-se, em 1 e 2 de Abril, no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, o “Fim de Semana 
Gastronómico”. 
 Tal como foi acordado na elaboração do cardápio dos 
Domingos Gastronómicos 2000, em que cada localidade 
ficou de apresentar as suas melhores especialidades, Vila 
Nova de Cerveira indicou, como principais pontos da 
ementa, o “debulho de sável” e “biscoitos de milho”. Isto 
não quererá dizer que outras iguarias tais como o “arroz de 
lampreia” e o “arroz doce da Bagoada” não possam vir a 
integrar o cardápio cerveirense. 
 Numa auscultação feita por “Cerveira Nova” junto de 
empresários cerveirenses ligados à indústria hoteleira 
(restaurantes e pensões), foi-nos afirmado que todos esta-
vam esperançados de que o “Fim de Semana Gastronómi-
co”, em 1 e 2 de Abril, poderá vir a ser uma óptima jorna-
da para o comércio local. 

Em 25 de Março 
Jornadas Parlamentares do 
Partido Socialista em Covas 
 
 A Comissão Política Concelhia do Partido Socialista 
vai realizar no dia 25 de Março (sábado), em Covas, as 
1.as Jornadas  Parlamentares da bancada do Partido Socia-
lista, na Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
 O programa será o seguinte: 
15.00h - Reunião com a bancada do Partido Socialista na 
Assembleia de Freguesia e com outras personalidades da 
vida política da freguesia; 
16.00h - Recepção aos Deputados Municipais, na Sede da 
Junta da Freguesia e primeiros contactos com as autorida-
des locais; 
16.30h - Visita às obras realizadas e a realizar na fregue-
sia, ao Centro Social e Paroquial e ATL; 
17.30h - Reunião da Bancada para análise e debate da ges-
tão autárquica e da actividade política da bancada;  
19.30h - Jantar de encerramento. 

Dos 161 telefones públicos a instalar 
em escolas de seis concelhos do Vale 
do Minho 25 vão ficar no concelho de 
Vila Nova de Cerveira 
 
 Integram a Associação de Municípios do Vale do 
Minho os concelhos de Caminha, Melgaço, Monção, Pare-
des de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira, municí-
pios que formalizaram, recentemente, a assinatura de con-
tratos de exploração de Postos Públicos, a instalar nas 
escolas de ensino básico e jardins de infância, dos respec-
tivos concelhos. 
 No Município de Vila Nova de Cerveira serão instala-
dos 25 telefones; em Valença, 28; em Caminha, 25; em 
Monção, 37; em Paredes de Coura, 26; e em Melgaço, 20. 
 Serão, portanto, 161 postos públicos que irão benefi-
ciar os seis concelhos do Vale do Minho. 

Casal ferido numa queda de 
motorizada em Cerveira 
 
 João José da Costa Oliveira (“João Catrelo”), de 61 
anos, e Maria Anjos Araújo Amorim, de 56 anos, com 
residência na Mata Velha, em Loivo, ficaram ambos feri-
dos numa queda de motorizada ocorrida no lugar do Areal, 
em Cerveira. 
 Pelos Bombeiros Voluntários foram transportados ao 
Centro de Saúde local onde receberam assistência. 

“Cruzeiros do Baixo Minho” 
no INATEL de Cerveira 
 
 No Centro de Férias do INATEL de Vila Nova de Cer-
veira esteve patente ao público a exposição “Cruzeiros do 
Baixo Minho”, numa organização conjunta da CERVO-
CULTURAL - Núcleo de Cultura Cerveirense e do INA-
TEL. 

Aeródromo do Vale do Minho (CERVAL) 
 Foi aprovado pela AMVM, no CA do passado dia 27 de Janeiro, o Plano Director 
do Aeródromo do Vale do Minho, no âmbito do projecto de Qualificação deste equipa-
mento, apoiado pelo Sub-programa A do Pronorte. 
 A empresa responsável pela elaboração deste projecto—Proplano—apresentou o 
documento que se encontra constituído por um conjunto de Peças Desenhadas que 
pretendem ilustrar as análises/sínteses e/ou conclusões expressas na Memória Descri-
tiva. 
 O objectivo essencial deste documento agora elaborado será a definição de uma 
disciplina de desenvolvimento para o Aeródromo, até ao máximo das suas potenciali-
dades, enquanto infra-estrutura aeronáutica. O Plano Director constituirá ainda um 
instrumento de ordenamento do território na medida em que os critérios de ocupação 
do solo e de utilização do espaço aéreo serão devidamente articulados com as condi-
cionantes biofísicas e as servidões envolventes. 
 Foram enviados processos do Plano Director para recolha de parecer às Câma-
ras Municipais de Valença e Vila Nova de Cerveira, à Direcção Regional de Ordena-
mento do Território e ao INAC - Instituto Nacional de Aviação Civil - por forma a dar 
continuidade ao trabalho, designadamente às fases de Estudo Prévio e Projecto de 
Execução. 

(In—Boletim “Vale do Minho”) 



NOVOS DIRIGENTES DA 
FEDERAÇÃO DOS BOMBEIROS 
DO DISTRITO DE 
VIANA DO CASTELO 

 
MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
 
Presidente - João Lopes Araújo Ferreira  
 (Presidente da As. Geral da A.H.B.V. Caminha) 
Vice-Presidente - Manuel Abílio Novo Guerreiro 
 (Comandante da A.H.B.V. Caminha) 
Secretário - João do Nascimento Pereira da Silva 
 (Presidente da As. Geral da A.H.B.V. Ponte de Lima) 
Secretário - José Manuel Domingues Alves 
 (Presidente As. Geral A.H.B.V. Monção) 
 
CONSELHO FISCAL 
 
Presidente - Francisco José Torres Sampaio 
 (Presidente da Direcção da A.H.B.V. V.Praia Âncora) 
Vice-Presidente - Ivan Mata Morais 
 (Presidente da Direcção  A.H.B.V. Paredes de Coura) 
Relator - António Adelino Barros Gonçalves 
 (Presidente da Direcção A.H.B.V. Vila Nova Cerveira) 
 
DIRECÇÃO 
 
Presidente - Miguel Ângelo de Sousa e Sá 
 (Presidente da Direcção A.H.B.V.  Viana do Castelo) 
Vice-Presidente - Cândido José Maciel de Carvalho 
 (Comandante da A.H.B.V. de Viana do Castelo) 
Secretário Administrativo - Luciano José Quintas Moure 
 (Secretário Direcção A.H.B.V. de Viana do Castelo) 
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Tesoureiro - Carlos João Ferreira Pais 
 (Comandante A.H.B.V. de Vila Praia de Âncora) 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA 
EXTRACTO 

 

 Certifico, para efeitos de publicação, que no dia vinte e oito de 
Fevereiro de dois mil, lavrada a folhas treze e seguintes, do livro de 
notas para escrituras diversas número Vinte—D, do Cartório Notarial de 
Caminha, a cargo da notária Licenciada Margarida Luisa Dias de Sousa 
Menezes Vale, foi outorgada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO E VEN-
DA, na qual intervieram como justificantes DEOLINDA ALVES GON-
ÇALVES EIRA VELHA, NIF 188 771 875 e marido DOMINGOS LUIS 
TERRA, NIF 104 199 598, casados no regime da comunhão geral, 
naturais da freguesia e concelho de Caminha, onde residem na Aveni-
da Manuel Xavier, número 14, os quais declararam que: 
 Que são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios rús-
ticos, sitos na freguesia de Covas, do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra: 
Número um - Terreno de mato, sito no lugar de Aral, que confronta do 
norte com Nelson Pereira, do sul com Carlos Manuel Brandão, do nas-
cente com caminho e do poente com Camila de Jesus Amorim, com a 
área de duzentos e setenta metros quadrados, inscrito na matriz predial 
respectiva sob o artigo 4.900, com o valor patrimonial de 102$00, a que 
atribuem o valor de CEM MIL ESCUDOS; 
Número dois - Terreno de mato, sito no lugar de Aral, que confronta do 
norte e nascente com Camila de Jesus Amorim, do sul com Carlos 
Manuel Brandão e do poente com caminho, com a área de duzentos e 
oitenta metros quadrados, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 
4.905, com o valor patrimonial de 102$00, a que atribuem o valor de 
CEM MIL ESCUDOS; 
Número três - Terreno de mato, sito no lugar de Aral, que confronta do 
norte com Isaura Magna Martins, do sul e poente com Carlos Horácio 
Luís Fernandes e do nascente com herdeiros de Maria Rosa Esteves, 
com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, inscrito na matriz 
predial respectiva sob o artigo 4.917, com o valor patrimonial de 102
$00, a que atribuem o valor de OITENTA MIL ESCUDOS; 
Número quatro - Terreno de cultura, sito no lugar da Presa, que con-
fronta do norte com Serafim Alves, do sul com Carlos Manuel Brandão, 
do nascente com Nelson Pereira e do poente com caminho, com a área 
de mil cento e cinquenta metros quadrados, inscrito na matriz predial 
respectiva sob o artigo 5.053, com o valor patrimonial de 3.795$00 a 
que atribuem o valor de QUATROCENTOS MIL ESCUDOS; 
Número cinco - Terreno de cultura, sito no lugar de Pomarinho, que 
confronta do norte com caminho, do sul e nascente com ribeiro e do 
poente com Camila de Jesus Amorim, com a área de oitenta metros 
quadrados, inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo 5.110, com 
o valor patrimonial de 266$00, a que atribuem o valor de SETENTA 
MIL ESCUDOS; e 
Número seis - Terreno de cultura, sito no lugar da Veiga do Val, que 
confronta do norte com Alfredo Alves da Silva, do sul com caminho, do 
nascente com Carlos Manuel Brandão e do poente com Virgínia 
Gabriela Franco Lima, com a área de duzentos e oitenta metros qua-
drados, inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo 5.157, com o 
valor patrimonial de 1.775$00, a que atribuem o valor de CEM MIL 
ESCUDOS.  
 Que os referidos prédios se encontram omissos na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, estando inscritos na 
matriz em nome da justificante; 
 Que efectivamente os justificantes são donos e legítimos possuido-
res dos citados prédios há mais de vinte anos, posse essa que sempre 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades 
os seguintes assinantes: 

Fernando Manuel Santos Costa, de VNCerveira; D. Aurora 
Maria Fernandes, de Campos; Paulino Maria Araújo Ferreira, de 
Gondarém; D. Maria Júlia Poço, de Sopo; Carlos Batista Silva, 
de Covas; José Manuel Martins, de Gondarém; D. Júlia Raquel 
Dias Gonçalves, de VNCerveira; António Conde, de VNCerveira; 
D. Isabel Tenedório Gomes Pinto, de Loivo; António Joaquim 
Dias, de Lisboa; Oscar Fernandes Pereira, de São Pedro da 
Torre; José Maria Encarnação Gomes, de VNCerveira; Telmo 
Jorge Bravo Diz, de VNCerveira; Emílio Bento Lopes Gonçalves, 
de Loivo; Eng. António F. Martins Sá, de Gondarém; Guilherme 
Lourenço Silva, de VNCerveira; Armando Silva Coelho Vale, da 
Amadora; Diamantino Graça, de Lisboa; Rui Teodorico Martins 
Conde, de Lovelhe; Mário Jorge Fernandes Afonso, de 
VNCerveira; D. Glória Mendes Lima Cunha, de Sopo; D. Carla 
Maria Lima Amorim, da Parede; Manuel Teixeira Alves, de 
VNCerveira; João Luís Pereira Guerreiro, de Gondarém; 
Napoleão Augusto Lopes Silva, do Porto; Diamantino 
Nascimento Gonçalves, de Campos; António Joaquim Fernandes 
Sobrosa, de Loivo; Manuel Marinho, de Boticas; José Luís 
Espinheira Silva, de Campos; João Henrique Roleira, de 
Campos; Café-Pastelaria “A Flor das Cerejas”, de Campos; 
Fernando Romeu, de Viana do Castelo; João Dantas Couto, de 
Lisboa; D. Maria Emília Mesquita Sousa, de Lisboa; Constantino 
João Magalhães Costa, de VNCerveira; Bruce Duncan 
Guimarães, de Loivo; João Paulo Elísio Alves, de Loivo; David 
Luís Rocha Lemos, de Gondarém; José Carlos Segadães 
Baroso, de VNCerveira; Manuel Venade Martins, dos Estados 
Unidos da América; D. Teresa Vicente Nascimento, de Lisboa; 
Abílio Cunha, da França; D. Maria Dulce Hughes, dos Estados 
Unidos da América; Assis Ilídio Ferreira Sousa, do Canadá; 
Gaspar Lopes Viana, de VNCerveira; Alípio José Dantas, de 
Candemil; Gonçalo Joaquim Costa Barros, de Campos; Júlio 
Dantas, de Campos; e Astrolindo Manuel Silva Dantas, de 
Lisboa. 
 A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes agradece-
mos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manutenção 
desta publicação, pedimo-lhes que se certifiquem da data de 
vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-
mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 

 Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputamos por afli-
to, ferido de Deus, e oprimido. Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas iniquidades: O castigo 
que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados. Isaías: 53: 4-5  
 

COMENTÁRIO - V 2000 
JESUS NA CRUZ 
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VENDE-SE 
LOJA 

 
No Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone: 251 794 252 
Telem.: 96 574 11 47 

 Vamos concentrar o nosso pensamento no Calvário. 
Veremos, em pensamento, o nosso Salvador crucificado. 
Ouviremos o Profeta falar acerca do nosso Senhor ferido e 
castigado em nosso lugar. 
 A palavra com que começa o versículo 4—
Verdadeiramente—é a mesma que encontramos, tantas 
vezes, pronunciada por Jesus: É uma palavra que expressa 
uma afirmação muito forte, indicando que não deve haver a 
menor dúvida acerca da causa dos sofrimentos do Todo-
Poderoso, descrita nesta secção de Isaías, que é a parte cen-
tral do livro. Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas 
enfermidades e as nossas dores levou sobre si. 
 E chegando a tarde trouxeram-lhe muitos endemoninha-
dos, e ele com a sua palavra expulsou deles os espíritos, e 
curou todos os que estavam enfermos, para que se cumpris-
se o que fora dito pelo profeta Isaías, que diz: Ele tomou 
sobre si as nossas enfermidades, e levou sobre si as nossas 
doenças. 
 Ficou sim carregado com o nosso pecado. Toda a doen-
ça e dores, sofrimentos e aflições são causadas pelo pecado, 
e cremos que o Profeta aqui usa uma figura de retórica pela 
qual em vez de pecado, menciona as coisas  que são causa-
das pelo pecado. Há neste universo algo muito pior que a 
doença ou a dor ou o sofrimento, e isso é o Pecado. Todas 
as dores são fruto do pecado. Jesus Cristo levou sobre si os 
nossos pecados. A ira de Deus caiu sobre Ele em julgamen-

to dos nossos pecados. Nesse sentido, os sofrimentos de 
Cristo foram o remédio para todos os males que a carne 
sofre. 
 Aquele que tinha poder e autoridade no mundo (Marcos 
2:10) para retirar o efeito do pecado tornou-se, por sua pró-
pria vontade, responsável pela causa. A missão do Senhor 
foi conseguir a redenção completa do pecado e suas conse-
quências. A nossa Salvação alcançará a sua consumação 
naquele dia em que o nosso Senhor Jesus Cristo transforma-
rá o nosso corpo abatido, para ser conforme o seu corpo 
glorioso. Nesse dia será completada a redenção do homem 
na sua totalidade, isto é, espírito, alma e corpo. As curas 
que fez enquanto esteve aqui na terra, serviram para nos dar 
a certeza de que Ele é o Cristo. 
 Cristo levou sobre si o fardo esmagador dos nossos 
pecados. Não compreenderam que Ele estava a sofrer os 
pecados dos outros, na capacidade de Mediador. Assim tro-
çaram d’Ele, e escarneceram, até mesmo na Sua maior ago-
nia. Esta atitude encontra-se expressa nas seguintes pala-
vras: - E nós o reputamos por aflito, ferido de Deus, e opri-
mido. Estas palavras descrevem alguém que sofre o terrível 
castigo do pecado. Ferido tem o sentido duma aflição judi-
cial tal como alguém que é ferido ou afligido com a doença 
terrível da lepra, que foi um julgamento directo de Deus 
pelo pecado. Levitico 13:11. 
 Mas a carreira de Cristo não terminou na Cruz. Ele res-

suscitou! E quando ressuscitou da sepultura essa ressurrei-
ção libertou-O gloriosamente das acusações de que Ele 
sofria pelos nossos pecados, pois pela ressurreição, foi 
declarado ser o Filho de Deus com poder, segundo o espíri-
to de santidade. 
 Isaías diz-nos no versículo 5 que, apesar das pessoas 
não compreenderem o sofrimento de Cristo, havia apenas 
significado para esse sofrimento, que era que Ele levou os 
pecados dos outros, e que sofreu um sacrifício em nosso 
lugar. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, e está decidido, pode contactar o pastor 
Eugénio Araújo – Assembleia de Deus – , pelo telefone 258 
72 19 82, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc.. 
Mas se vive no estrangeiro pode escrever para:  
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

exerceram pública, pacificamente, contínua, sem interrupção e ostensi-
vamente, sem oposição de quem quer que fosse, fruindo-os e deles 
extraindo todas as utilidades e proveitos com ânimo de quem é dono; 
 Que os justificantes adquiriram os referidos prédios por doação não 
reduzida a escrito feita por Rosa de Jesus Alves, viúva, residente que 
foi em Caminha, não possuindo porém documentos que lhes permita 
fazer prova do seu direito de propriedade plena; 
 Porém, como vêm possuindo desde então os citados prédios na 
forma atrás indicada, adquiriram-nos por usucapião que invocam para 
primeira inscrição a seu favor na Conservatória. 
 Está conforme o original, na parte transcrita. 
 Cartório Notarial de Caminha, vinte e oito de Fevereiro de dois mil. 

A Ajudante Principal, 
Maria Augusta de Abreu Pereira da Costa 



 Os “Amigos de 
Cerveira”, associação 
de emigrantes radica-
dos em Newark 
(USA), através de 
João Loureiro, fize-
ram a doação de 750 
mil escudos ao Pro-
jecto Cerveira Fra-
terna. A verba será 

aplicada na reparação 
de casas degradadas 
de famílias sem 
recursos. 
 Esta quantia, bem 
como outra de igual 
valor, entregue aos 
Bombeiros Voluntá-
rios de Cerveira, foi 
angariada por aquela 

associação no decur-
so das festas que pro-
move, anualmente, 
para o efeito. 
 Esta iniciativa é 
habitualmente enca-
beçada por João Lou-
reiro e António Cas-
tro (Mô). 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

O Presidente da Câmara Municipal, José Vaz Carpinteira,  
recebendo do Sr. João Loureiro o cheque para a “Cerveira 

Fraterna” 

CENTRO ESCOLAR DE COVAS 

INAUGURADO PELO PRESIDENTE DA CÂMARA 
 A Câmara Municipal 
inaugurou, no passado dia 
4, o Centro Escolar de 
Covas, um equipamento 
orçado em 45 mil contos e 
que inclui um jardim de 
infância, escola do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico e 
refeitório. A cerimónia 
inaugural foi presidida por 
José Vaz Carpinteira, e 
contou com a presença de 
diversas individualidades 
concelhias e elementos 
com responsabilidades 
educativas. Os custos do 
novo Centro Escolar foram 
suportados pela autarquia e 
pelo PRONORTE. 
 A nova estrutura, ape-
trechada com equipamento 
informático e ligação à 
Internet, destina-se a subs-

tituir as duas escolas pri-
márias, respectivas canti-
nas e jardins de infância 
existentes na freguesia. 
 A inauguração do Cen-
tro Escolar de Covas espe-
lha mais uma etapa do 
município na política de 
desenvolvimento escolar 
concelhia que, tendo como 
orientação a criação de 
melhores condições de 
funcionalidade dos equipa-
mentos lectivos, procura a 
constituição de uma rede 
escolar eficaz e funcional, 
dispersa pelo concelho. 
 O primeiro sinal desta 
actuação camarária verifi-
cou-se com a inauguração 
do Centro Escolar de Gon-
darém, um investimento de 
cerca de 50 mil contos, e 

promete continuar ainda 
este ano com o arranque de 
estruturas semelhantes nas 
freguesias de Reboreda e 
Cornes, estando também já 
em fase de conclusão as 
obras do Centro Escolar de 
Campos. 
 Posteriormente, a polí-
tica de edificação de novas 
estruturas escolares vai 
incidir na sede e na fregue-
sia de Loivo, garantindo, 
desta forma, a renovação 
do parque escolar básico 
que, registe-se, está a ser 
acompanhada pela benefi-
ciação das escolas primá-
rias localizadas em aglo-
merados rurais, onde não 
está prevista a construção 
de centros escolares. 

“AMIGOS DE CERVEIRA” FAZEM DOAÇÃO 
AO CERVEIRA FRATERNA E AOS BOMBEIROS 

REUNIÃO DE CÂMARA 
 

08 de Março de 2000 
 

RESUMO DAS PRINCIPAIS DELIBERAÇÕES 
 

• A Câmara deliberou aprovar o projecto, caderno de encargos e programa do concurso 
respeitante à obra do Centro Escolar de Cornes—instalação de cantina e ATL, 
mandando abrir concurso limitado; 

• A Câmara tomou conhecimento de um ofício dando conta de que o Governador Civil 
de Viana autorizou a obra da praia da Lenta e cais de recreio, tendo em conta a 
concordância do Delegado do Governo Espanhol junto da Galiza; 

• Tomando em consideração o interesse de que se reveste o torneio de voleibol e fute-
bol “Dos dois lados do rio Minho”, a autarquia decidiu colaborar com a oferta de 
lembranças a distribuir pelos participantes. O torneio é organizado pela Escola EB 
2,3/Sec. de Vila Nova de Cerveira; 

• A Câmara aceitou a oferta de um conjunto de volumes literários doados por Eduar-
do Rodrigues da Costa Caldas, destinados à Biblioteca Municipal, manifestando o seu 
agradecimento ao doador. A oferta inclui 25 volumes da Collier’s Encyclopédia, qua-
tro volumes da Collier’s Encyclopédia (actualizações), dois volumes do Collier’s Dic-
tionary e dez volumes da Colecção Collier’s Junior Classics; 

• Por solicitação da Junta de Sapardos, a Câmara deu parecer favorável à desafectação 
de 21,5 ha de terreno do regime florestal, destinando-se 8,4 ha à construção de habita-
ção e o restante, 13,1 ha, à implantação de indústrias; 

• A autarquia deliberou conceder materiais solicitados pela Junta de Reboreda para 
serem utilizados no regadio das Telheirinhas; 

• A Câmara vai conceder um subsídio para aquisição de material solicitado pela Junta 
de Freguesia de Sapardos; 

• A Câmara deliberou conceder apoio logístico e um subsídio para apoio à zona de 
lazer da Junta de Nogueira; 

• Para alargamento de caminhos na freguesia de Lovelhe, a Câmara deliberou conceder 
um subsídio; 

• A Câmara vai conceder um subsídio para apoio a obras em Gondarém, designada-
mente a segunda fase da construção do caminho de Portelinho, em Mangoeiro, e o 
alargamento do caminho do posto do leite; 

• A autarquia vai apoiar a compra de um conjunto de material destinado às novas insta-
lações da cantina do jardim de infância do núcleo da Presa, em Covas. 

Dias 1 e 2 de Abril 
 
FIM DE SEMANA GASTRONÓMICO 
COM O SÁVEL E A LAMPREIA 
COMO REIS DA FESTA 
 Cerca de uma dezena de 
restaurantes do concelho de 
Cerveira vão participar no 
Fim de Semana Gastronó-
mico dedicado ao sável e à 
lampreia, marcado para 1 e 
2 de Abril. Incluindo um 
programa de animação ao 
ar livre, esta é uma iniciati-
va já habitual nesta época 
do ano—onde o sável e a 
lampreia são reis! O Fim de 
Semana Gastronómico é 
uma iniciativa da Região de 
Turismo do Alto Minho e 
da Câmara Municipal, e 
destina-se a promover e 
divulgar a gastronomia tra-
dicional. 
 Em Cerveira, a gastro-
nomia remete-nos para o 
Rio Minho, e a chegada da 

Primavera traz-nos o sável, 
peixe-símbolo deste rio, 
cujo tradicional e tão cobi-
çado debulho é uma das 
atracções deste Fim de 
Semana Gastronómico. 
 Um programa de anima-
ção no Terreiro, com a 
actuação de ranchos folcló-
ricos e do Grupo de Cava-
quinhos de Lovelhe faz 
também parte desta iniciati-
va. 
 
Exposição sobre  
rio Minho 
 
 O rio Minho é ainda 
tema de uma exposição a 
inaugurar no dia 1 de Abril, 
às 16 horas, na Casa do 
Turismo. A mostra, que 

pretende ser uma homena-
gem ao rio, destina-se a 
sensibilizar a opinião públi-
ca para os aspectos cultu-
rais e económicos ligados 
ao rio Minho, apresentando 
um conjunto de fotografias, 
textos e artefactos de pesca. 
 
Lançamento de 
“Equinócios e Solstícios” 
 
 Pelas 17 horas, a Pousa-
da D. Dinis será palco do 
lançamento da reedição do 
livro “Equinócios e Solstí-
cios”, de Tino Vale Costa. 
Estes actos culturais conta-
rão com a presença do Pre-
sidente da Câmara, José 
Vaz Carpinteira. 

O Sr. João Loureiro a entregar o cheque para os Bom-
beiros Voluntários ao Vice-Presidente da Direcção, Dr. 

Rui Esteves 



Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

QUADRO DE HONRA DE 
“CERVEIRA NOVA” 

 
ASSINANTES QUE COMPLETARAM 

25 ANOS DE INSCRIÇÃO 
 

     Em 5 de Novembro de 1999: 
          Paulo José Costa Pereira – Odivelas 
          José Encarnação – França 
 
     Em 5 de Dezembro de 1999: 
          José António Gomes – Loivo 
 
     Em 20 de Dezembro de 1999: 
          José Lourenço Cunha – Gondarém 
 
     Em 5 de Janeiro de 2000: 
          Manuel Marinho – Boticas 
 
     Em 20 de Janeiro de 2000: 
          Manuel Otero Pereira – Cornes 
          António Sanches – França 
          Francisco Manuel Gomes Lemos – Lovelhe 
          António Roleira Marinho – Campos 
 
     Em 20 de Fevereiro de 2000: 
          António Amorim Barbosa – VNCerveira 
          Manuel Alfredo Santos Gomes – VNCerveira 
          Armando Rodrigues – Gondarém 
 
     Em 5 de Março de 2000: 
          Armando Isidro Pereira Gomes – VNCerveira 

       Eduardo Amorim Alves – França 

...E O ZÉ POVO... 
 
Árvores levam sumiço! 
Mas o calor sempre é fixe! 
Se o Sol queimar o toutiço 
Não há sombra p’ra ninguém 
...E o Zé Povo que se lixe... 
 
 

Tou Zangado 

Registo da História Cerveirense 
 

“SANTA LUZIA DE CAMPOS” 

Orando a Santa Luzia 
À beira do seu altar 
Eu tive a grande alegria 
Da vista recuperar 

E nessa hora ditosa 
De realidade tão bela 
Vi uma santa formosa 
Dando luz à sua capela. 

(Do Livro “Nacos do Alto Minho” - 1979) 
(Desenho de  Astrolindo Antunes) 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
Intoleráveis brincadeiras de carnaval 
 
 Nas vésperas do Carnaval, pelas 20 horas, quando um 
automóvel circulava apressadamente por uma artéria desta 
vila, lançou para a via pública uma bomba (que se julga 
ser de carnaval) de grande potência, alvoroçando os tran-
seuntes. 
 O estrondo assustou vários habitantes que, indignados 
com o sucedido, vieram para a rua comentar estas inad-
missíveis e reprováveis brincadeiras de carnaval praticadas 
por alguns  irresponsáveis inúteis à sociedade, revelando 
possuir péssimos instintos. 
 
Actos de vandalismo 
 
 Nos lugares de Santo António e Lourido, desta vila, 
desconhecidos derrubaram e amachucaram, com requintes 
de maldade, várias placas de sinalização e outras com 
diversos dizeres. Acto revoltante praticado por indivíduos 
com falta de civismo. 
 
Nem tudo lembra 
 
 Alguns habitantes do lugar do Prado, lembram que o 
caminho do Prado, sempre muito utilizado diariamente, 
está a precisar de ser limpo, tornando-se, por isso, necessá-
ria uma visita dos serviços de limpeza a esse local. 
 

Gaspar Lopes Viana  

Em Vila Nova de Cerveira  -  8 e 9 de Abril 
 
I JORNADAS NACIONAIS DE 

PEDESTRIANISMO E PERCURSOS PEDESTRES 
 Na segunda metade o século XX, 
mais precisamente nos finais da déca-
da de 40, nascem em França do pós-
Guerra os Percursos Pedestres de 
Grande Rota, constituindo uma rede 
de itinerários com caminhos de todo o 
tipo, os quais serviram de infra-
estruturas para a realização de activi-
dades de ócio e de lazer, orientadas 
basicamente para o simples acto de 
caminhar, o que permitiu uma maior 
valorização do património e um 
conhecimento mais aprofundado do 
país. Em Outubro de 1997 a Fédéra-
tion de la Randonnée Pédestre, nas 
comemorações dos seus 50 anos de 
vida, representava 180.000 quilóme-
tros de percursos pedestres e actual-
mente continua aumentando a sua rede 
de percursos com o objectivo de prote-
ger cerca de 800.000 quilómetros de 
caminhos em risco de desaparecerem. 
 Tal como a França, muitos outros 
países europeus seguiram o exemplo, 
atingindo alguns deles extensas redes 
de percursos pedestres. Actualmente, a 
Alemanha possui mais de 200.000 
quilómetros de percursos devidamente 
sinalizados, a Suíça mais de 50.000 
quilómetros, a Holanda cerca de 5.000 
quilómetros, a Espanha possuía em 
1994 mais de 11.000 quilómetros de 
percursos sinalizados. 
 Em Portugal, esta actividade 
começou há pouco mais de cinco 
anos, levando à marcação de algumas 
centenas de quilómetros, no entanto 
prevê-se um futuro risonho, uma vez 
que se regista uma intensa procura por 
estas infra-estruturas recreativas, por 
parte de uma sociedade cada vez mais 
urbana. 
 Os percursos pedestres constituem 
infra-estruturas de desporto e de lazer 
que podem prestar um forte contributo 
para o desenvolvimento sócio-

económico das zonas rurais, sendo 
ainda um meio de conhecimento e de 
protecção da natureza, num perspecti-
va de educação ambiental na formação 
das gerações actuais e formas de teste-
munho e herança para as vindouras. 
Sendo ferramentas úteis para a preser-
vação dos caminhos antigos, históri-
cos, públicos e tradicionais, assim 
como de todo um rico património quer 
natural quer humano. 
 Com o principal objectivo de uni-
formizar conceitos e técnicas para a 
marcação de percursos pedestres e de 
promover a prática ordenada do 
pedestrianismo, a Federação Portugue-
sa de Campismo e o Clube Celtas do 
Minho vão levar a cabo nos dias 8 e 9 
de Abril de 2000, em Vila Nova de 
Cerveira, as I Jornadas Nacionais de 
Pedestrianismo e Percursos Pedestres. 

 
 

PROGRAMA PROVISÓRIO 
 

Dia  8 de Abril de 2000 (Sábado) 
 
09h00 Entrega de pastas e documenta-
ção; 
 
09h30 Sessão de Abertura—
Federação Portuguesa de Campismo; 
 
10h00 I Painel Tema: Os percursos 
pedestres—Ponto de Situação—O 
pedestr ianismo em Portugal—
Federação Galega de Montanhismo—
EURORANDOS 2001—European 
Ramblers Association—Debate; 
 
11h00 Pausa para café; 
 
11h15 II Painel Comunicações: A 
interacção dos percursos pedestres: 
ambiente, turismo e desenvolvimento 
rural—A importância do Ordenamen-

to dos Percursos Pedestres—
CELTAS—Programa Nacional de 
Turismo na Natureza—Instituto de 
Conservação da Natureza—A impor-
tância dos Percursos Pedestres para o 
Turismo na Natureza—Instituto de 
Conservação da Natureza—A impor-
tância dos Percursos Pedestres para o 
Turismo—Região de Turismo do Alto 
Minho—O Pedestrianismo como Acti-
vidade Económica no Mundo Rural—
ADERE-PG—Debate; 
 
13h00 Almoço; 
 
14,30 Workshop I: As várias fases de 
execução do percurso pedestre—
CELTAS e CIMO; 
 
18h00 Encerramento dos trabalhos; 
 
20h00 Jantar de confraternização. 
 
Dia 9 de Abril de 2000 
(Domingo) 
 
09h30 Inauguração do Trilho Celta 
(PR 11-N) 
 
 Mais informações contactar o 
Secretariado: 
 
Clube Celtas do Minho 
Carla Farinhoto 
Fronteira—Vila Nova de Cerveira 
 
3.ª Feira, 5.ª Feira e Sábado das 9:30 
horas às 17:30 horas 
 
Telefax: 251 794 784 
 
Emanuel de Oliveira  -  93 325 11 66 
 
Miguel Barros  -  96 603 51 51 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

“A Figura” 
LOLITA FARO LEITE, AUTORA DO LIVRO DE VERSOS “AS 
ASAS COM QUE VOEI”, VIU NASCER OS SEUS CINCO FILHOS 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA. 
 Nascida em Braga, Carlota dos Santos Faro Leite (Lolita 
Faro Leite, nome literário), foi ainda muito nova para Angola 
(o pai era oficial do Exército), tendo estudado em Luanda e 
mais tarde continuou os seus estudos num liceu da cidade 
do Porto. Contraiu matrimónio, em Janeiro de 1942, com um 
cerveirense, tendo residido, em Vila Nova de Cerveira, 
durante mais de trinta anos, pelo que os seus cinco filhos 
nasceram todos em terras cerveirenses. Depois iria residir 
para Viana do Castelo, onde mora há já largos anos, mas as 
suas visitas a Vila Nova de Cerveira são constantes. 
 Como referimos, Lolita Faro Leite tem cinco filhos, mas 
também é avó de sete netos. 
 Na actividade literária podemos destacar a sua acção 
como directora de um jornal escolar, no liceu que frequen-
tou em Luanda, os muitos trabalhos poéticos publicados no 
bissemanário “A Aurora do Lima” e nos quinzenários “O 
Vianense” e “Cerveira Nova”. Publicou, em 1987, o livro de 
versos “As Asas Com Que Voei” e tem em preparação mais 
um livro de poesias, que pensa vir a editar num futuro pró-
ximo, o qual deverá intitular-se “Poetar”. 
 Lolita Faro Leite também tem participado em diversos 
actos culturais, tanto em Vila Nova de Cerveira como em 
Viana do Castelo com destaque para recitais de poesia, ten-
do o cuidado ou a delicadeza, quando os recitais são em 
Vila Nova de Cerveira, de apresentar poemas inspirados em 
temas locais. 
 E é Lolita Faro Leite, autora do livro “Asas Com Que 
Voei”, e mãe de cinco filhos que nasceram em Vila Nova de 
Cerveira, que hoje “Cerveira Nova” coloca no pedestal de 
“A FIGURA”. 
 
 CN—Como começou a dedicar-se à poesia? 
 LFL—Comecei a interessar-me pela poesia desde muito nova. 
Mas não assentava nada. Vinha-me a inspiração, decorava os poe-
mas, mas não os registava. Só depois de casada e por insistência de 
diversas pessoas, é que comecei e escrever os versos e a guarda-
los. Depois também por insistência de pessoas amigas, que diziam 
gostar do que eu fazia, e me pediam para publicar. Comecei então a 
ganhar mais amor à escrita e a enviar os trabalhos aos órgãos de 
comunicação que mostraram interesse em divulga-los. 
 CN—Embora tivesse nascido em Braga, passou um período 
da juventude em Angola. A vivência em África teve alguma 
influência para a sua veia poética? 
 LFL—Emocionalmente, talvez. 
 CN—Em que colégios estudou? 
 LFL—”Salvador Correia”, em Luanda; e “Colégio Moderno” e 
“Carolina Micaelles”, no Porto. 
 CN—Nos estabelecimentos de ensino que frequentou teve 
alguma actividade que queira referenciar? 
 LFL—Sim. Por exemplo no liceu “Salvador Correia”, em Luanda, 
organizei um jornal que se chamou “A Cabulice” e do qual fui directo-
ra e onde usei o pseudónimo de “Dr. Pinguinhas”. Ainda guardo o 
primeiro número, que tem impresso o meu nome e o respectivo pseu-
dónimo. Nessa altura também publiquei alguns versos, mas muito 
ingénuos. Ainda em Angola colaborei noutros jornais no género de “A 
Cabulice”. 
 CN—Por falar em jornais e já na fase de maior desenvoltura 
poética, em quais tem colaborado? 
 LFL—Na sede do distrito no bissemanário “A Aurora do Lima” e 
no quinzenário “O Vianense”. Em Vila Nova de Cerveira, como é do 
seu conhecimento, no “Cerveira Nova”, jornais onde têm sido publi-
cados bastantes poemas dos muitos que tenho feito. 
 CN—Além de poesias nunca publicou trabalhos em prosa? 
 LFL—Já. Mas isso foi apenas no jornal “A Aurora do Lima”. 
 CN—Como ganhou entusiasmo para publicar, em 1987, o 
livro de versos “As Asas Com Que Voei”? 
 LFL—Foram pessoas amigas que me incentivaram. E também 
com a ideia de deixar (poeticamente) alguma coisa para os vindou-
ros, lancei-me nessa aventura de publicar um livro. 

 CN—O porquê de aventura na publicação de um livro? 
 LFL—Porque não havendo editor ou editora, e como sabe por-
que também já publicou um nas mesmas condições, somos nós que 
temos que arcar com as despesas da edição. Eu tive a sorte de o 
meu marido me oferecer essa tão agradável prenda, ao pagar todo o 
custo da edição. 
 CN—Valeu a pena ter publicado o livro “As Asas Com Que 
Voei”? 
 LFL—Acho que sim. É sempre reconfortante atingirmos uma 
meta que, como sabe, não é nada fácil. E, por outro lado, concreti-
zarmos, neste caso um livro, algo que ao longo dos anos fomos 
criando e guardando com o maior dos carinhos. 
 CN—Mesmo não sendo meta fácil (publicação de um livro), 
julgamos saber que tem em mente a edição de mais um livro de 
versos. Pensa, realmente, vir a apresentar mais um novo traba-
lho? 
 LFL—De facto tenho em mente e também graças ao incitamento 
de pessoas amigas, de vir a publicar um segundo livro de versos. E o 
meu entusiasmo nessa edição também se prende com uma homena-
gem que gostaria de prestar a um meu antigo professor (Dr. Cruz 
Malquite), que um dia me ofereceu um livro “O Homem de Letras”, 
que tem uma frase que eu gostei muito que é “Poetar”. É exactamen-
te essa frase que penso colocar como título no meu próximo livro. Já 
que “Poetar”, e como escrevia o Dr. Cruz Malquite, «é a maneira 
artística de fazer chorar». É uma frase, para mim muito linda e que 
muito me sensibiliza. Segundo diz o meu marido os meus poemas 
são muito tristonhos, muito chorões. Embora eu tenha sido sempre 
uma pessoa alegre, bem disposta, é natural que ao escrever versos 
esteja em sintonia com o «Poetar é a maneira artística de fazer cho-
rar». 
 CN—Como já foi referenciado, na publicação do primeiro 
livro de versos não teve apoio financeiro (excepção do marido) 
de qualquer entidade oficial ou até empresarial. No segundo 
livro que pensa vir a editar está esperançada em reunir os 
apoios que não teve na publicação do primeiro? 
 LFL—Penso que sim. Na altura própria irei solicitar esses apoios 
oficiais, aliás como outras pessoas o têm feito e, felizmente, têm sido 
correspondidas nas pretensões. 
 CN—Que ligações, especiais, tem a Vila Nova de Cerveira? 
 LFL—Muitas. Após ter encontrado aquela jóia do meu marido, 
que é um filho desta tão linda terra, casei, vim para cá residir e foi 
aqui que nasceram os meus cinco filhos. Vivi, em Cerveira, muitos 
anos, anos muito felizes, que jamais poderei esquecer. Daí o meu 

tanto gostar desta vila. 
 CN—Que sente quando é convidada para participar, em Cer-
veira, em actos culturais, como por diversas vezes tem aconteci-
do? 
 LFL—Sinto-me feliz e sensibilizada, pelas provas de atenção e 
carinho que os cerveirenses sempre me têm dispensado. 
 CN—Cerveira tem sido uma ponte de inspiração para a sua 
poesia? 
 LFL—Tem. E no meu livro “As Asas Com Que Voei”, encontram-
se muitos versos com ligação directa a Vila Nova de Cerveira. 
 CN—Num recital de poesia, que ambos participamos, aqui, 
em Cerveira, a D. Lolita disse um poema, da sua autoria, que 
julgo que intitulou de “A uma velha escada de Cerveira”, poema 
que me calou bem fundo, não só a mim como aos espectadores 
do recital. Onde está em Cerveira, essa «velha escada»? 
 LFL—É a escada que está em frente ao estabelecimento comer-
cial do Sr. Abílio Segadães, logo no início da Rua do Cais. Essa 
escada está tão usada, tão gasta, que acabou por me chamar a aten-
ção e daí ter nascido o poema. 
 CN—Então e para satisfazermos a curiosidade dos nossos 
leitores pedimos-lhe que nos transmita o poema que, com todo 
o gosto, o incluiremos no texto desta entrevista. 
 LFL—Também sinto muito gosto em o dizer e de dedicar o poe-
ma “A Uma Velha Escada de Cerveira” aos leitores do Jornal 
“Cerveira Nova”. 
 CN—É, na verdade, um inspiradíssimo poema. Mas se tem 

inspiração para fazer estes trabalhos, que nos diz daqueles ou 
daquelas que sem terem trabalho nenhum, apenas o de copiar, 
apresentam como deles ou delas (plagiando), trabalhos que a D. 
Lolita criou? 
 LFL—Realmente já tive essa triste experiência de ver poemas 
meus publicados com a assinatura de outras pessoas. Na altura cha-
mei a atenção para o plágio e julgo que depois disso não voltaram a 
praticar tão desonesto acto. 
 CN—Estamos na Quaresma. Para uma pessoa que tantos 
anos viveu em Cerveira que recordações tem das procissões de 
Quinta-Feira Santa? 
 LFL—As melhores. Foram e são umas cerimónias, para mim 
únicas, e que se enquadram ou são realçadas pela beleza e signifi-
cado dos nichos evocativos da Paixão de Cristo espalhados pelas 
ruas de Vila Nova de Cerveira. 
 CN—Nos últimos tempos tem aparecido no concelho de Vila 
Nova de Cerveira diversas pessoas a publicar livros de versos. 
Que nos diz sobre isso? 
 LFL—Acho muito bem. E até os mais idosos que o tem feito, nos 
quais também me incluo, deverão continuar. 
 CN—A terminar. Que mensagem quer deixar aos cerveiren-
ses? 
 LFL—Que gosto imenso deles, de Vila Nova de Cerveira, e que 
o concelho continue a desenvolver-se como até agora, principalmen-
te na área da cultura. Enfim. Que cresça, que cresça, que é, no con-
creto, o que os cerveirenses e os amigos de Cerveira deverão dese-
jar. 
 
 
 

José Lopes Gonçalves 

Só tu ficaste 
de degraus roçados 
gastos pelo tempo. 
Ficaste esperando 
confiada 
que outros pés 
subam e desçam teus degraus... 
- E o desgaste corroerá 
cada lombada 
do teu corpo. 
E ficarás também um dia 
reduzida a nada 
pelo desfilar de outras gerações... 
... ... ... ... ... ...... ... ... ... ... ... 
Era uma vez 
Uma velha escada» 

«Velha escada 
pelos pés de tanta geração 
pisada! 
Dorso corroído 
de tanta passada, 
reténs uma história 
em cada lombada 
do teu corpo inerte 
de pedra talhada! 
Pedra tumular 
que guarda 
restos de recordações 
de vida passada! 
- Sombras... fantasmas... espec-
tros...Tudo reduzido a nada! 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 
17ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Darquense, 0—Távora, 0 
Ambos Rios, 0—Neves FC, 2 
Torreenses, 2—Courense, 0 
Lanheses, 2—Vila Fria, 1 
Correlhã, 1—Castelense, 1 
Cerveira, 3—Formariz, 0 
Atl. Valdevez, 0—Ponte Barca, 3 
 
18ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Neves FC, 3—Távora, 1 
Courense, 4—Ambos Rios, 0 
Vila Fria, 2—Torreenses, 1 
Castelense, 1—Lanheses, 1 
Formariz, 1—Correlhã, 0 
Ponte Barca, 0—Cerveira, 0 
Atl. Valdevez, 1—Darquense, 0 
 
 

CLASSIFICAÇÃO  

1º - Neves FC 40 

2º - Cereira 35 

3º - Ponte da Barca 33 

4º - Courense 31 

5º - Atlético Valdevez 26 

6º - Darquense 26 

7º - Correlhã 26 

8º - Lanheses 26 

9º - Formariz 23 

10º - Vila Fria 18 

11º - Torreenses 16 

12º - Ambos os Rios 14 

13º - Castelense 10 

14º - Távora 9 

1º - Alvarães 29 

2º - Melgacense 28 

3º - Campos 28 

4º - Raianos 27 

5º - Vit. Piães 25 

6º - Sopo 25 

7º - Águias de Souto 21 

8º - Caminha 20 

9º - Vitorino Donas 20 

10º - Vila Franca 19 

11º - Paçô 15 

12º - Arcos Valdevez 13 

13º - Soutelense 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 
17ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Alvarães, 4—Caminha, 1 
Sopo, 2—Vit. Donas, 1 
Valdevez, 2—Águias Souto, 1 
Vit. Piães, 5—Paçô, 0 
Campos, 3—Raianos, 0 
Soutelense, 2—Melgacense, 4 
Folgou o Vila Franca 
 
 
18ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Sopo, 0—Alvarães, 0 
Vit. Piães, 3—Caminha, 1 
Valdevez, 0—Vit. Donas, 0 
Campos, 2—Paçô, 0 
Soutelense, 1—Águias Souto, 5 
Vila Franca, 2—Raianos, 0 
Folgou o Melgacense 
 

CLASSIFICAÇÃO 

ASSINAR 
 

“CERVEIRA NOVA” 
 

CUSTA 2 000$00/ANO 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: 986 60 00 21 

Movil: 909 82 23 60 
GUILLAREI – 362720 TUI 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES  
 
17ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Ponte Barca, 0—Vianense, 2 
Grecudega, 3—Ancorense, 0 
Valdevez, 2—Neves FC, 0 
Lanheses, 3—Vit. Piães, 2 
Courense, 0—Monção, 6 
Cerveira, 6—Valenciano, 0 
Alvarães, 7—Barroselas, 0 
 
18ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Grecudega, 1—Ponte Barca, 0 
Atl. Valdevez, 1—Vianense, 3 
Lanheses, 3—Ancorense, 2 
Courense, 3—Neves FC, 0 
Cerveira, 2—Vit. Piães, 2 
Alvarães, 0—Monção, 11 
Valenciano, 0—Barroselas, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 43 

2º - Vianense 42 

3º - Grecudega 36 

4º - Atlético Valdevez 34 

5º - Cerveira 30 

6º - Barroselas 28 

7º - Courense 25 

8º - Lanheses 25 

9º - Ponte Barca 22 

10º - Vitorino Piães 19 

11º - Ancorense 18 

12º - Neves F.C. 10 

13º - Valenciano 9 

14º - Alvarães 5 

1º - Cerveira 22 

2º - Barroselas 21 

3º - Vianense B 19 

4º - Vianense A 14 

5º - Caminha 13 

6º - Quinta Oliveira 9 

7º - Âncora Praia 3 

8º - Vila Fria 3 
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Cerveira 
Nova 

 

NOVO ENDEREÇO 
 
 
 

      Agradecemos aos n/prezados 
clientes (assinantes e anunciantes), colabora-
dores e amigos para que passem a remeter a 
sua correspondência para: 
 
 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INFANTIS 
 
9ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Cerveira, 4—Vianense A, 1 
Vila Fria, 0—Vianense B, 5 
Caminha 1—Barroselas, 0 
Qt.ª Oliveira, 11—Ânc. Praia, 0 
 
10ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Cerveira, 6—Barroselas, 3 
Vianense A, 5—Vianense B, 5 
Vila Fria, 3—Anc. Praia, 2 
Caminha, 2—Qt.ª Oliveira, 5 
 

CLASSIFICAÇÃO 

Para o triénio 2000/2002 
 
CORPOS DIRECTIVOS 
DO GRUPO DESPORTIVO 
E RECREATIVO DE GONDARÉM 
 
ASSEMBLEIA GERAL 
 
Presidente—Rui Alberto Rodrigues Cruz 
Secretário—Helena Margarida Santos Afonso 
Secretário—Alfredo José Barroso Pereira 
 
CONSELHO FISCAL 
 
Presidente—Armando Gonçalves Pereira 
Secretário—Nuno André Costa Martins Silva 
Relator—Rui Miguel Pereira Coelho 
Vogal—João Fernando Pereira Luz 
Vogal—João Carlos Malheiro Alves Castro 
 
DIRECÇÃO 
 
Presidente—José Manuel Pereira Martins 
Secretário—Joaquim C. Pereira de Sousa 
Tesoureiro—Gracelinda Conc. Santos Afonso 
Vogais—Hugo Justino Couto Pereita 
               José Maximino Alves Silva 
               António Maria Ferreira de Sousa 
               Nuno Miguel Pereira Luz 
               Manuel João Fernandes Malheiro 
               Fernando Agostinho M. da Rocha 
               Manuel Francisco Pereira Coelho 

Associação de Futebol de Viana do Castelo 
 

CASTIGOS 
 DO CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1ª DIVISÃO DE HONRA 
 
A DIRIGENTES: 
     15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
          PLÁCIDO EDUARDO REGO GOMES - Ponte da Barca 
           CARLOS ALBERTO VIEIRA SOUSA - Formariz 
 
      15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
            MANUEL JOAQUIM CUNHA ALVES - Formariz 
 
 15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
  CARLOS JOSÉ RODRIGUES M. PINHEIRO - Courense 
 
A TREINADORES 
 15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
  VÍTOR MANUEL F. MARINHEIRO -  Ponte da Barca 
 
 15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
  HENRIQUE MANUEL P. AMORIM REIS -  Courense 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
A CLUBES 
 PROCESSO DE INQUÉRITO: 
  ASSOCIAÇÃO DESP. DE VITORINO DAS DONAS 
  GRUPO DESPORTIVO DE VITORINO DE PIÃES 

CERVEIRA NOVA—Edição n.º 651, de 20 de Março de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA 
EXTRACTO 

 
 Certifico, para efeitos de publicação, que no dia vinte e oito de 
Fevereiro de dois mil, lavrada a folhas dezasseis e seguintes, do livro 
de notas para escrituras diversas número Vinte—D, do Cartório Notarial 
de Caminha, a cargo da notária Licenciada Margarida Luisa Dias de 
Sousa Menezes Vale, foi outorgada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO 
E VENDA, na qual intervieram como justificantes DEOLINDA ALVES 
GONÇALVES EIRA VELHA, NIF 188 771 875 e marido DOMINGOS 
LUIS TERRA, NIF 104 199 598, casados no regime da comunhão 
geral, naturais da freguesia e concelho de Caminha, onde residem na 
Avenida Manuel Xavier, número 14, os quais declararam que: 
 Que são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, compos-
to de terreno de cultura, sito no lugar de Curros, na freguesia de Covas, 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, que confronta do norte, sul e 
nascente com Palmira Alves Amorim e do poente com Ermelinda 
Domingues Franco, com a área de seiscentos e sessenta metros qua-
drados, inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo 4.886, com o 
valor patrimonial de 4.182$00, a que atribuem o valor de CENTO E 
CINQUENTA MIL ESCUDOS. 
 Que o referido prédio se encontra omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, estando inscrito na matriz em 
nome da justificante; 
 Que efectivamente os justificantes são donos e legítimos possuido-
res do citado prédio há mais de vinte anos, posse essa que sempre 
exerceram pública, pacificamente, contínua, sem interrupção e ostensi-
vamente, sem oposição de quem quer que fosse, fruindo-o e dele 
extraindo todas as utilidades e proveitos com ânimo de quem é dono; 
 Que os justificantes adquiriram o referido prédio por doação não 
reduzida a escrito feita por Rosa de Jesus Alves, viúva, residente que 
foi em Caminha, não possuindo porém documentos que lhes permita 
fazer prova do seu direito de propriedade plena; 
 Porém, como vêm possuindo desde então o citado prédio na forma 
atrás indicada, adquiriram-no por usucapião que invocam para primeira 
inscrição a seu favor na Conservatória. 
 Está conforme o original, na parte transcrita. 
 Cartório Notarial de Caminha, vinte e oito de Fevereiro de dois mil. 

A Ajudante Principal, 
Maria Augusta de Abreu Pereira da Costa 

REMO 
A VIII EDIÇÃO DA TAÇA 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
PARTIU DO “CAIS DA MOTA” - 

GONDARÉM 
 

 No Rio Minho, entre Gondarém (“Cais da Mota”) 
e Caminha, decorreu, no dia 12 de Março, a VIII 
Edição da Taça Presidente da República. 
 Muitas pessoas assistiram à regata que teve como 
vencedora, em Shel de oito, a tripulação do Fluvial. 
 A organização da Taça Presidente da República 
esteve a cargo do Sporting Clube Caminhense. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DO INATEL 

20ª JORNADA—RESULTADOS 
 

Cardielos, 9 - Nogueira, 1; Moledense, 1 - Montaria, 
2; Calheiros, 2 - Castanheira, 1; Perre, 6 - Moreira, 0; 
Outeiro, 3 - Adecas, 1; e Prozelo, 5 - Garcea, 0 


